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Falar Direito, por Costa Salgado

Dissolução 
do casamento
(CADUCIDADE DE DOAÇÃO)
Hoje, divulgamos uma decisão do Tribunal da Relação de Gui-
marães que esclarece como devem ser consideradas as liberali-
dades ofertadas “em vista do casamento ou em consideração do 
estado de casado”.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Guimarães (TRG) decidiu que “atual-
mente a dissolução do casamento importa a caducidade de todos 
os benefícios que qualquer um dos cônjuges tenha recebido ou 
haja de receber do seu consorte ou de terceiro, em vista do casamento ou em conside-
ração do estado de casado, quer a estipulação seja anterior ou posterior à celebração do 
casamento”.

OS FACTOS

Num processo de inventário para partilha de bens após o divórcio, foi incluído na relação 
de bens um imóvel do casal que tinha sido comprado com dinheiro que o pai do cônjuge 
marido lhe tinha oferecido.
Este defendeu que se tratava de um bem próprio seu; porquanto, o preço tinha sido pago 
pelo seu pai que lhe doara essa quantia, tendo ela defendido (ao contrário) que fora uma 
prenda para o casal, pelo que se tratava de um bem comum.
O tribunal de 1ª instância entendeu que se tratava de um bem próprio; e, que era inútil 
discutir se o dinheiro oferecido pelo pai do cônjuge marido para a compra do imóvel, ainda 
no decurso do casamento, fora ou não uma doação para o casal; ou, se apenas para o 
filho marido.
O cônjuge mulher não ficou satisfeita com a decisão; e, por virtude disso, interpôs recurso 
para o TRG.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES

O TRG negou provimento ao recurso e confirmou o decidido na 1ª instância; e, pode resu-
mir-se a decisão do seguinte modo: desde a Lei n.º 61/2008, de 31/10, que alterou o artigo 
1791.º n.º 1 do CC, este normativo passou a implicar que “a dissolução do casamento im-
porta a caducidade de todos os benefícios que qualquer um dos cônjuges tenha recebido 
ou haja de receber do seu consorte ou de terceiro, em vista do casamento ou em conside-
ração do estado de casado, quer a estipulação seja anterior ou posterior à celebração do 
casamento”.
Entre esses benefícios estão as doações feitas a ambos os cônjuges por familiar de um 
deles em consideração do estado de casado do beneficiário.
A perda desses benefícios verifica-se por força da lei, sem necessidade de qualquer decla-
ração de revogação por parte do autor da liberalidade; e, caduca a liberalidade que tenha 
por beneficiário um ou ambos os cônjuges; independentemente do momento da sua cele-
bração; e, reverte automaticamente para o património do doador ou dos seus sucessores, 
caso tenha falecido.
Trata-se de uma norma imperativa, que conhece apenas um desvio, no caso de estipula-
ção da reversão a favor de alguém que não um filho comum do casal, cuja não aplicação 
redundaria numa violação de lei.
Assim sendo, dado que o imóvel em causa, tinha sido comprado com dinheiro oferecido 
pelo pai do cônjuge marido, na constância do casamento; o divórcio implica a caducidade 
dessa liberalidade; e, reverte o mesmo para o doador ou para os seus sucessores, como é 
o caso do cabeça de casal, seu filho, com a natureza de bem próprio do mesmo. Torna-se, 
por isso, inútil discutir se o dinheiro oferecido pelo pai para a compra do imóvel – ainda no 
decurso do casamento – foi uma doação para o casal ou apenas para o filho marido.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES, PROC. Nº 10/23.0T8FAF, DE 20.03.2025; 
CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 294.º E 1791.º N.º 1.

2 O POVO FAMALICENSE 16 de Abril de 2025

Propriedade e Editor: 
Páginas Inesperadas, Lda
NIF: 515 536 229
Conservatória do Registo 
Comercial de Lisboa.: n.º 
92981
ERC: n.º 123427 * Inscrito na 
API 
Impressão: Naveprinter-Indús-
tria Gráfica do Norte SA 
Morada: Estrada Nacional 14 
Km 7.05 4475-045 Maia
Tiragem: 15.000 exemplares 
-  Distribuição Gratuita
Depósito Legal: n.º 341726/12

SEDE EDITOR/ REDAÇÃO: 
Rua Alves Roçadas - 
Edifício Santo António Parque 
n.º 78  Loja n.º 8 
4760-118 V.N.Famalicão.
CAPITAL SOCIAL - 2500€
Gerência: Filomena Lamego
Diretora: Sandra Ribeiro 
Gonçalves
Chefe de Redação: 
Ana Filipa Ribeiro
Redação: 
Sandra Ribeiro Gonçalves 
Design Gráfico: 
Ana Filipa Ribeiro

Estatuto Editorial: 
www.opovofamalicense.com 
Email: geral@opovofamalicen-
se.com; publicidade@opovo-
famalicense.com; redaccao@
opovofamalicense.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 912 
811 606 / 918 157 706   
*Todos os textos assinados são 
da exclusiva responsabilidade 
dos seus autores.
* Todos os anúncios e fotogra-
fias são propriedades do editor, 
não podendo ser reproduzidos 
sem autorização por escrito.

EN 204-5, em Landim:
Sinaliza, abre vala, repõe terra na vala, deixa vala 

a descoberto, vem a chuva, arrasta a terra da vala...
Que tal tapar e respeitar os condutores que circulam 

na estada e tapar os buracos que se abrem?!

Transferência começou na passada semana

Obras determinam 
mudança de instalações 
do Centro de Saúde 
de Famalicão 

As obras de requalifica-
ção do Centro de Saúde de 
Famalicão vão começar e 
as três Unidades de Saúde 
Familiar (USF) e a Unidade 
de Cuidados Continuados 
(UCC) D. Maria II, atual-
mente instaladas no edifício, 
começaram na passada se-
mana a ser transferidas para 
as instalações provisórias 
localizadas na Antiga Regu-
ladora, no topo da Rua José 
Carvalho. 

A mudança será faseada, 
garantindo a continuidade 
dos serviços à população: a 
transferência da USF Alto da Vila decorrerá esta quinta e sexta-feira, nos dias 10 e 11, os 
serviços da USF Nova Estação transferem-se nos dias 14 e 15 e, por fim, a USF Famalicão I 
e a UCC D. Maria II nos dias 22 e 23 de abril. 

Nos dias em que ocorrerá a mudança de cada USF, apenas as consultas abertas estarão 
a funcionar nas atuais instalações do Centro de Saúde.

As USF funcionarão em pleno nas instalações provisórias no dia útil seguinte ao calendário 
de mudança, divididas pelos seguintes blocos: USF Alto da Vila, a partir do 14 de abril, no 
Bloco 1; USF Nova Estação, a partir do dia 16 de abril, no Bloco 2; USF Famalicão I e UCC D. 
Maria II, no dia 24 de abril, nos Blocos 3 e 4, respetivamente.

Refira-se que as instalações provisórias contam com 60 lugares de estacionamento ex-
clusivo para utentes, zonas de largada de utentes junto às entradas das Unidades e estacio-
namento exclusivo para profissionais de saúde. Estão também abrangidas por Transporte 
Público Rodoviário: Linha 155, com origem na Aldeia Nova (Brufe) e destino na Escola D. 
Maria II (Gavião). 

A Câmara Municipal e a Administração da ULS do Médio-Ave asseguram que a transição 
será realizada com o mínimo de perturbações, mantendo a qualidade dos serviços prestados 
à população.

Refira-se ainda que no total, as 3 USF contam com mais de 40 mil utentes inscritos. O 
atendimento domiciliário prestado pela UCC D. Maria II chega a mais de 66 mil utentes. 
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Os Município de Famali-
cão e de Touba Toul, no Se-
negal, celebraram, na passa-
da quarta-feira um protocolo 
de cooperação, com o objeti-
vo de estreitar relações mú-
tuas de cooperação, partilha, 
apoio e promoção de iniciati-
vas e projetos nos domínios 
da Economia, da Saúde, da 
Educação, do Ambiente e do 
Desenvolvimento Sustentá-
vel.

O Município de Touba 
Toul está situado a cerca de 
uma hora da capital do Se-
negal, Dakar, e é uma cidade 

central próximo também do 
porto marítimo e a cerca de 
30 minutos do principal aero-
porto do país, “numa locali-
zação privilegiada” assinalou 
o autarca, Ameth Dieye. O 
Município tem cerca de 70 
mil habitantes, com uma po-
pulação essencialmente jo-
vem (60% da população tem 
menos de 20 anos) e a popu-
lação ativa (entre os 20 e os 
59 anos) representa mais de 
45% dos seus habitantes.

O autarca senegalês sa-
lientou que embora as princi-
pais atividades económicas 

se encontrem concentradas 
na agricultura, comércio e 
transportes, é estratégia 
do Município de Touba Toul  
apostar no setor da cons-
trução e obras públicas, 
“criando políticas municipais 
com incentivos e atratividade 
para a fixação de novas em-
presas que contribuam para 
o desenvolvimento económi-
co do território e criação de 
novos empregos para fixar 
os jovens”.

Vila Nova de Famalicão, 
pela sua dinâmica empre-
sarial e pela sua vocação 
exportadora, foram a razão 
porque Touba Toul procurou 
o Município para estabelecer 
este protocolo. 

“Somos uma cidade com 
inúmeras ligações ao mun-
do, por via das nossas em-
presas, mas também pelos 
protocolos e geminações 
que temos concretizado, 
que assentam sempre num 
princípio de colaboração, 
de aproximação e de ser 
agentes facilitadores na pro-
moção das ligações com o 
nosso tecido económico”, 

apontou o Presidente da Câ-
mara de Famalicão, Mário 
Passos.

Nos domínios de coopera-
ção, a Economia, designada-
mente a construção e obras 
públicas, é neste momento 
um setor em crescimento no 
país “e que vamos continuar 
a alavancar”, apontou Ame-

th Dieye, realçando que em 
Famalicão também a Saúde 
ou a Educação e Formação, 
foram temas que procurou 
conhecer melhor, nomeada-
mente o modelo de gestão 
nestas áreas, o modelo de 
promoção do ensino profis-
sional e da rede de educa-
ção e formação concelhia.

A acompanhar o presi-
dente do município de Tou-
ba Toul estiveram também 
o primeiro Secretário da 
Embaixada do Senegal em 
Portugal, Ibrahim Saware, e 
a representante da Associa-
ção Imigrantes Senegaleses, 
Saidatina Dias. 

Economia, saúde e educação no centro da partilha de conhecimento

Famalicão e cidade senegalesa estreitam laços 
em protocolo de cooperação

“A complete unknown” 
nas Noites do Cineclube

“A complete unknown”, de James Mangold, é o filme em exibição 
na Casa das Artes de Famalicão esta quinta-feira, pelas 21h45.  

Em 1960, um jovem chamado Robert Zimmerman – interpretado 
por Timothée Chalamet que, com este papel, está nomeado para o 
Óscar de melhor actor – deixa Duluth, no Minnesota, e chega a Nova 
Iorque com o objectivo de conhecer Woody Guthrie (1912-1967), o 
seu grande ídolo, e de se afirmar como músico e compositor. Robert 
impressiona Guthrie e, em 1962, já com o nome de Bob Dylan, lança o primeiro álbum, um 
disco que mistura folk, blues e gospel. A 24 de Julho de 1965, já famoso e como cabeça 
de cartaz do Newport Folk Festival (que tinha sido iniciado em 1959 em Rhode Island), 
Dylan decide tocar com uma guitarra eléctrica, uma decisão controversa (e muito criticada 
por alguns puristas do folk) que deu início a uma revolução no seu percurso. Realizado por 
James Mangold este “biopic” tem por base a obra “Dylan Goes Electric!”, de Elijah Wald, 
e segue o caminho de Dylan, desde que era um jovem desconhecido até se tornar um dos 
mais icónicos cantores e compositores da história da música. Para além dos oito Óscares 
para que está nomeado, “A Complete Unknown” foi indicado para vários prémios.



PSD/PP vota a favor, PS contra

Relatório e Contas 
aprovadas entre 
a “solidez” invocada 
pelo executivo 
e o “poucochinho” 
contraposto pelo PS

O Relatório de Gestão e 
Contas de 2024 da Câmara 
Municipal foi aprovado na úl-
tima semana em reunião ex-
traordinária do executivo mu-
nicipal. O executivo defende 
um exercício sustentado na 
“forte solidez da estrutura 
financeira”, mas a visão do 
PS é a de que o documento 
não traduz um equilíbrio en-
tre o que foi gasto e o que foi 
feito. “Novas ofertas, novas 
dinâmicas, novas ideias” era 
o que se esperava face ao in-
vestido, reclamou o vereador 
socialista Paulo Folhadela, 
que justificou o voto contra do partido.

Já Mário Passos, o presidente da Câmara, fala de um documento que evidencia a “robus-
tez” das finanças municipais. “Contas sólidas, contas equilibradas, que não comprometem as 
gerações futuras”, sublinhou. Confrontado com as críticas do PS, reage contrapondo com a 
fragilidade dos argumentos invocados, e não deixou de remeter a posição do partido para o 
período pré-eleitoral que se vive. “Têm que mostrar que são contra, independentemente de 
haver ou não razões”, concluiu.

A taxa de execução da despesa que se fixa na ordem dos 80 por cento é, no entender 
do edil, o “espelho de um município dinâmico, que diariamente trabalha para a qualidade de 
vida dos seus cidadãos”. Aqui, destacam-se os mais de 20 milhões de euros em aquisição de 
bens de capital aplicados nos vários investimentos da autarquia, executados sempre com um 
forte controlo do endividamento. É que para além do valor da dívida se ter mantido estável, a 
autarquia famalicense recorreu a apenas 15.2 por cento da sua margem absoluta de endivi-
damento, face aos 16.5 por cento do ano anterior. 

No que diz respeito à execução da receita (106 por cento), destaque para o aumento da 
receita fiscal proveniente sobretudo do Imposto Municipal sobre a Transmissão Onerosa de 
Imóveis (IMT), enquanto sinal da vitalidade económica do concelho e da dinâmica do merca-
do imobiliário, e para o aumento das transferências de capital explicado pela capacidade de 
captação de fundos comunitários que o município tem revelado. 

De acordo com o documento, em 2024 – e à semelhança do que já acontece desde 2020 
- o município liderado por Mário Passos voltou novamente a registar um grau de autonomia 
financeira acima dos 85 por cento (85.7). 

Na nota introdutória do documento, o presidente da autarquia Mário Passos fala num “ano 
estruturante para o futuro de Vila Nova de Famalicão e dos famalicenses”. Um ano “de desen-
volvimento e crescimento, em que demos continuidade a uma série de projetos estruturantes 
para a construção de um concelho cada vez mais coeso, inclusivo e inovador”. 

Como exemplos desta vitalidade, o edil apontou os investimentos em curso na Saúde, 
nomeadamente o arranque da construção de duas novas Unidades de Saúde Familiar, em 
Joane e em São Miguel-o-Anjo, em Calendário, e dos processos relativos às intervenções a 
realizar na USF Urbana, em Vila Nova de Famalicão, Ruivães/Landim, Lousado e Nine. Nota 
ainda para o arranque da construção do Centro de Atletismo de Famalicão, do novo Skate 
Parque de Sinçães e da Vila – Residência de Estudantes. 

Destaque também para o lançamento de dois novos parques na cidade – Sinçães Norte 
e Pelhe, para a apresentação do projeto do Famalicão IN Hub, a criação da Rede de Acade-
mias Seniores e do novo Espaço Sénior, no antigo Posto de Turismo, e o orçamento de mais 
de 47 milhões de euros – o maior de sempre – na Educação, com destaque para a obra na 
Secundária Padre Benjamim Salgado, em Joane, e tantas outras intervenções fundamentais 
a realizar no parque escolar concelhio.  

Olhando para aquelas que são as Agendas Estratégicas do município, a agenda “Fama-
licão Ecológico” foi a que recebeu mais investimento – mais de 47 milhões - representando 
uma percentagem de 37 por cento do bolo da despesa realizada. Seguem-se as agendas 
“Famalicão Qualificado” com mais de 33 milhões aplicados (26 por cento), “Famalicão Parti-
cipativo” com 26 milhões (20 por cento), “Famalicão Integrador” com 16 milhões aplicados (13 
por cento) e “Famalicão Dinâmico” com mais de 4 milhões (3 por cento). 

Após a aprovação na Câmara o documento segue para deliberação da Assembleia Muni-
cipal.
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Obra de Paula Rego em evidência 
na Fundação Cupertino de Miranda

Paula Rego é protagonista da nova exposição patente na 
Fundação Cupertino de Miranda, sob o mote “Sonhos e Me-
tamorfoses: O Surrealismo de Paula Rego”. A mostra abriu ao 
público na passada sexta-feira, com a presença do secretá-
rio-de Estado da Cultura, Alberto Santos, e do presidente da 
Câmara Municipal de Famalicão, Mário Passos. 

Com curadoria de Catarina Alfaro, Marlene Oliveira e Per-
fecto Cuadrado, a exposição apresenta o universo surrealista 
de Paula Rego, destacando a intensidade e riqueza da sua 
obra. Estará aberta ao público até 4 de janeiro de 2026.

Mário Passos fala numa oportunidade única “para conhe-
cer o trabalho de uma das figuras mais incontornáveis da arte 
nacional e internacional”.

Paula Rego é uma das artistas mais proeminentes de 
Portugal, reconhecida internacionalmente pela expressão e 
narrativa das suas obras. A sua arte aborda temas como a 
condição feminina, a política, a literatura e também a cultura 
popular, utilizando uma linguagem visual única que cruza o universo onírico com a realidade. Tem nas suas obras uma forte 
expressão surrealista, combinando o inconsciente, o bizarro e os seres imagináveis com factos reais. 

Em 2025, completaria 90 anos do seu nascimento e esta 
exposição, explica a Fundação Cupertino de Miranda, é uma 
homenagem à sua vida e obra, contribuindo para apresentar 
uma nova visão da sua arte. A exposição, em parceria com a 
Fundação D. Luís I, apresenta uma seleção de pinturas, de-
senhos e gravuras representativas de várias fases da carreira 
da artista, com especial enfoque no surrealismo.  

Novais com recinto 
renovado 

O presidente da Câmara Municipal de Famalicão, Mário 
Passos, esteve no último sábado em Novais para conhecer 
a renovada sede da Associação de Futebol de Salão Amador 
de Vila Nova de Famalicão (AFSA) e o renovado campo de 
jogos de Petanca da Associação Desportiva e Cultural de No-
vais, ambos instalados na antiga Escola Básica da freguesia.  

A requalificação da sede da AFSA, que contou com o 
apoio da autarquia, passou pela pintura dos espaços interio-
res e pela renovação do mobiliário e a intervenção permitiu 
dotar o espaço, nomeadamente o seu salão nobre, de um 
maior conforto.  

Recorde-se que a AFSA é uma associação com 30 anos, 
promotora dos Campeonatos Concelhios de futsal nos dife-
rentes escalões, da Taça Concelhia e da Supertaça, competi-
ções que todas as semanas envolvem quase mil pessoas en-
tre atletas, árbitros e dirigentes que participam neste grande 
movimento desportivo concelhio, com a envolvência de clu-
bes e coletividades locais, numa competição com um calen-
dário desportivo regular que se disputa entre outubro e junho 
com mais de 30 clubes e 40 equipas nos diferentes escalões.

Já a intervenção no campo de jogos de Petanca da Asso-
ciação Desportiva e Cultural de Novais implicou a construção 
de uma cobertura para o recinto, que agora reúne todas as 
condições para a prática da modalidade. 

“O movimento associativo em Famalicão é forte e dinâmico 
e coloca-nos permanentes desafios. Os adeptos da petanca 
ganham aqui condições para a prática da modalidade durante 
todo o ano e a AFSA melhores condições para melhor servir 
os inúmeros clubes que integram o tão participado campeo-
nato concelhio de futebol de salão”, disse Mário Passos.  
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ANIMA Fórum 
2025 junta 
“os melhores 
do mundo 
da Animação 
Sociocultural”

No rescaldo de mais um ANIMA Fórum, Encontro 
Internacional de Agentes Educativos, Animadores, 
Técnicos de Juventude e Líderes Juvenis, integrado no 
ANIMA 2025 – Encontro Internacional de Animação So-
ciocultural, a PASEC faz um balanço positivo. O evento 
decorreu desta vez foi no Município de Tábua, mas com 
atividades em Coimbra, Bussaco, Vale dos Gaios, Pe-
nacova e Piodão.

Com o tema “Os Caminhos da Transição e Regene-
ração”. O evento juntou, segundo as palavras da Presi-
dente da PASEC, Sara Gomes, “alguns dos melhores do 
mundo da Animação Sociocultural”. Estiveram presen-
tes especialistas como Mário Viché (Espanha), Stefano 
Bottelli (Itália), Bea Casal (Espanha), Isabella Malafronte 
(Itália) , Eduardo Garcia (Cabo Verde), José Dorado (Es-
panha) e Rafaela Leal (Portugal).

Com 40 delegados de cinco países, o fórum de tra-
balho internacional pretendeu promover formas e me-
todologias de capacitação/ inclusão social através dos 
principais da regeneração e transição, sobretudo de 
jovens migrantes, nomeadamente aqueles em situação 
de transição para a vida adulta e autónoma. 

Apoiado pelo Programa Erasmus + da União Euro-
peia através do Projeto “EeI Road - Entrpreneshig and 
Interculturality Road”, tiveram presentes Agentes Edu-
cativos, Técnicos de Juventude e líderes juvenis.

Junto dos Técnicos de Juventude e Agentes Educa-
tivos pretendia-se desenhar um programa de empreen-
dedorismo social e jovem com/para os jovens migrantes 
e jovens em exclusão ao mesmo tempo que se pretendia 
reforçar a capacidade das organizações ativas no setor 
da juventude na intervenção e empoderamento de jo-
vens em situação de risco.

Ao nível dos jovens líderes pretendia-se fomentar o 
desenvolvimento de competências chave, em particular 
as empreendedoras e pedagógicas, e promover o aces-
so a oportunidades empreendedoras/formação para 
construção do projeto de vida. 

O programa integrou quatro masterclasses, três visi-
tas temáticas, cinco fóruns de discussão, quatro espe-
táculos e dois laboratórios de projeto. Teve a parceria 
dos Municípios de Lousada, Sagunto (Espanha), Tábua, 
Famalicão e Mornago. Teve ainda a parceria da SBI de 
Itália, Casa da Juventude de Guimarães e da Casal Jove 
de Sagunto,Espanha.



7O POVO FAMALICENSE16 de Abril de 2025

Famalicenses nas listas 
da IL às Legislativas 2025

A professora Sandra Lobo (5º.), o médico e empresário José Eduardo Carneiro (11.º) e a 
médica Sofia Gomes (12.º) integram as listas à Assembleia da República pelo círculo de Bra-
ga. Este círculo eleitoral é encabeçado por Rui Rocha, líder da Iniciativa Liberal e deputado 
eleito pelo nosso distrito.

Para Paulo Ricardo Lopes, líder da IL Famalicão, que não integra as listas por estar con-
centrado na candidatura à Câmara Municipal de Famalicão, “é importante que estas eleições 
sejam um marco para  a afirmação da Iniciativa Liberal, garantindo aos portugueses uma 
oportunidade de lutar por um Portugal diferente, com menos impostos e mais crescimento 
económico". Por outro lado, acrescenta, "é vital que a campanha decorra com elevação, evi-
tando-se o ataque pessoal e falta de respeito que por exemplo Diogo Barros (representante 
do Bloco de Esquerda em Famalicão) demonstrou nas suas redes sociais após a apresenta-
ção do plano de privatizações da Iniciativa Liberal”.

Partido apela à Câmara para que intervenha 
junto do operador

PS Famalicão denuncia 
lacunas no serviço de 
transportes da Mobiave

O Partido Socialista (PS) 
congratula-se com o arran-
que da rede Mobiave, que 
desde o passado dia 1 de 
abril serve os concelhos 
de Vila Nova de Famalicão, 
Santo Tirso e Trofa, mas afir-
ma em nota de imprensa que 
a rede que está disponibiliza-
da não vai de encontro ás ne-
cessidades da comunidade.

"Uma rede de transpor-
te público só cumpre o seu 
propósito se for desenhada 
em função das reais neces-
sidades das comunidades. 
E, nesse sentido, sublinha 
que foram recebidas diversas queixas relacionadas com o transporte escolar, nomeadamente 
para a Escola Dr. Nuno Simões. A substituição da antiga Linha 41 pelas linhas 250, 353 e 462, 
considerada suficiente pela Câmara Municipal, não está a corresponder às expectativas dos 
encarregados de educação e da comunidade escolar", denunciam os socialistas, que acres-
centam: "sublinhe-se que a linha 462 é considerada escolar, ao passo que as restantes duas 
são linhas de circulação anual. A partilha de percursos entre transporte escolar e transporte 
regular levanta sérias dificuldades, quer na articulação de horários com a realidade escolar 
quer na eficácia do serviço prestado a ambos os públicos".

Para o PS, "outro caso preocupante é o dos alunos da União de Freguesias de Esmeriz 
e Cabeçudos, que para aceder à Escola D. Sancho I têm de mudar de autocarro a meio do 
percurso ou percorrer a pé cerca de 850 metros – uma situação impraticável, especialmente 
em dias de chuva ou com o congestionamento matinal que se verifica diariamente no centro 
da cidade". No entender do partido da oposiçao na Câmara, "a tentativa de calcular horários 
“ao minuto” ignora as condicionantes reais da mobilidade urbana". Além disso, remata, o PS 
recebeu também relatos de "atrasos na entrega dos passes escolares, quando é obrigação 
legal do município garantir esse apoio atempadamente".

O PS saúda o investimento de cerca de "65 milhões de euros e uma frota composta maio-
ritariamente por autocarros novos, inclusivos e confortáveis", prosseguindo uma "operação 
tem como objetivo declarado melhorar a mobilidade e estimular o uso do transporte público na 
região do Ave", e sinaliza que estes reparos visam "defender os interesses dos famalicenses", 
razão pela qual apelam à Câmara Municipal para que, enquanto Autoridade de Transporte, 
"intervenha junto da TRANSDEV no sentido de corrigir as falhas identificadas, evitando que 
os alunos e famílias continuem em sobressalto quanto à fiabilidade do transporte escolar".

O PS aproveita ainda para questionar publicamente a Câmara sobre a sustentabilidade 
ambiental da frota da Mobiave: "não deveria esta ser integralmente constituída por veículos 
elétricos ou, no mínimo, com soluções mistas baseadas em gás natural?". Recorde-se que o 
Plano Municipal de Ação Climática – supostamente em discussão pública desde 2024 – esta-
belece como meta a neutralidade carbónica até 2050, incluindo medidas como a substituição 
da frota municipal por veículos elétricos. Assim, "se o município assume esse compromisso 
no papel, porque não liderar pelo exemplo e exigir à TRANSDEV uma frota amiga do ambien-
te?". O PS garante que continuará "atento, propositivo e empenhado em garantir uma mobili-
dade pública que sirva verdadeiramente a população e esteja à altura dos desafios ambientais 
e sociais do nosso tempo".

Associação 
de Dadores 
de Sangue 
celebra 
25 anos

A Associação de Dadores de San-
gue de Famlaicão celebra, no próximo 
dia 15 de junho, os seus 25 anos de 
existência e vai celebrá-la com uma 
sessão solene, seguida de almoço, 
na qual serão entregues adiplomas a 
dadores. O evento tem lugar a partir 
das 10h00, e as inscrições estão em 
aberto até ao próximo dia 15 de maio.



Em Vila Nova de Famalicão, a Escola Secundária 
de Joane tem vindo a reforçar os seus “créditos” 
escolares e académicos, o que acontece já des-
de o ano letivo de 2020 – 2021. Tenho dito várias 
vezes que talvez a Escola Padre Benjamim 
Saldado, em homenagem ao padre de Joane que 
foi Presidente da Câmara e escritor, saiba rentabi-
lizar a sua localização fronteiriça, entre Famalicão 
e Guimarães, retirando de um lado e do outro (Fa-
malicão e Guimarães) aquilo que estes dois lados 
possuem de melhor…

1.É difícil fazer rankings…

O “ranking” das escolas secundárias do País referente ao 
ano letivo de 2023 - 2024 viu a luz do dia no princípio de abril 
de 2024. O “nosso ranking” reflete os resultados dos exames 
nacionais do 11ª e do 12º anos, graduando-se as escolas se-
cundárias da primeira à última, de acordo com as classifica-
ções e as médias obtidas. No ano letivo de 2023 – 2024 foram 
hierarquizadas 561 escolas. No “ranking” do Jornal “Público, 
feito em cooperação com a “Católica Business School”, em que 
me baseio para fazer este trabalho, são consideradas as oito 
provas com mais alunos inscritos, a saber: Português (12º ano), 
Matemática A, 12º ano, Biologia e Geologia (11º), Física e Quí-
mica A (11º), Geografia (11º), Filosofia (11º), Economia A (11º) e 
Matemática Aplicada às Ciências Sociais (11º).

As escolas particulares têm a “parte de leão” no que toca 
aos primeiros lugares do “ranking”. Não deixa de haver algu-
ma injustiça nesta classificação das escolas privadas, mas não 

admira que assim seja. As escolas particulares têm o poder de 
seleção dos seus alunos, admitindo, em teoria, os melhores. 
As escolas públicas recebem – e bem – todos os alunos, ricos 
ou não, desprotegidos ou não, até aqueles que, à entrada do 1º 
Ciclo do Ensino Básico (antiga “Escola Primária”) nunca tinham 
pegado num lápis, por não terem condições para frequentar o 
Ensino Pré - Primário… É por isso que, nos dias de hoje – e 
bem – se fala com mais insistência no “ranking da superação”. 
Há escolas em que os alunos são de meios sócio - económi-
cos débeis, com pais pouco letrados, mas que, mesmo com 
estas limitações, atingem bons resultados. Há escolas que no 
“ranking” tradicional não estão bem colocadas, mas que se 
destacam pela positiva no “ranking da superação”, o que sig-
nifica que os seus alunos têm, na verdade, melhores notas do 
que outros com o mesmo perfil no resto do País.

As escolas, no seu todo, não são apenas os resultados finais 
dos exames do Secundário. Há muitos outros fatores, positivos 
e negativos, que nos ajudam a definir se uma escola é uma boa 
escola ou uma má escola. Há escolas que, pelo contexto sócio 
- económico e cultural em que desenvolvem o seu trabalho, têm 
todas “as condições” para serem consideradas más escolas, 
mas conseguem superar-se e ir em frente, com muito trabalho 
dos professores e dos alunos. Há aqui bons exemplos de supe-
ração. Por outro lado, há escolas que, pelas razões inversas, 
tinham a obrigação de atingir classificações de excelência, mas 
que não conseguem passar da mediania…

Nós fixamo-nos apenas no “ranking” dos resultados nos 
exames nacionais do 11º e 12º anos. Sendo um critério obje-
tivo, não deixa de ser injusto porque “esconde” muito daquilo 
que se esconde atrás das escolas do ensino privado e omite, 

muitas vezes, aquilo que acontece nas escolas públicas, nome-
adamente o seu “poder de superação”, relativamente a fatores 
que só contribuem para o insucesso escolar.

Em Vila Nova de Famalicão, a Escola Secundária de Joane 
tem vindo a reforçar os seus “créditos” escolares e académicos, 
o que acontece já desde o ano letivo de 2020 – 2021. Tenho dito 
várias vezes que talvez a Escola Padre Benjamim Saldado, em 
homenagem ao padre de Joane que foi Presidente da Câmara 
e escritor, saiba rentabilizar a sua localização fronteiriça, entre 
Famalicão e Guimarães, retirando de um lado e do outro (Fa-
malicão e Guimarães) aquilo que estes dois lados possuem de 
melhor. No ano letivo de 2021 – 2022, a Escola Secundária de 
Joane “perdeu” o primeiro lugar em Vila Nova de Famalicão, 
cedendo-o à Escola Secundária Camilo Castelo Branco. Recu-
perou-o em 2022 – 2023.

2.Secundária de Joane mais uma vez 
no “top 100”…

No ano letivo de 2023 – 2024, a E. S. de Joane posicio-
nou-se no lugar 92, entre 561 escolas avaliadas. Já em 2020 
– 2021 se tinha posicionada como a melhor secundária de Vila 
Nova de Famalicão e uma das melhores do País, entre escolas 
públicas e privados, obtendo o lugar 112, tendo realizado nesse 
ano 508 provas nos exames nacionais, com uma média global 
nessas provas de 12,14 valores. Eram resultados inferiores aos 
do ano anterior, mas mesmo assim os melhores de Famalicão. 

Esta estratégia a que eu chamo de “intervenção” já tinha 
dado frutos no ano letivo de 1917 – 1918 e os resultados com-
provam que é uma estratégia de sucesso. No ano letivo de 
1917 – 1918, a E. S. de Joane posicionou-se no 94º lugar do 
“ranking” nacional das escolas secundárias. Ocupava o 95º lu-
gar no “ranking” de 2016 – 2017. Depois destes lugares nas 
100 melhores escolas do País, a Secundária de Joane dá um 
salto enorme no ano letivo de 1918 – 1919, “estabelecendo-se” 
no 60º lugar! Em quase 600 escolas do Ensino Secundário, 
públicas e privadas, isto não pode deixar de ser considerado 
um grande “feito”. No ano letivo de 2019 – 2020, posicionou-se 
no lugar 65, o que não deixa de ser também um bom resultado.

Em 2020 – 2021 a Escola Secundária de Joane fixou-se no 
lugar 112. No ano letivo de 2021 – 2022, fixou-se no lugar 120, 
uma posição muito honrosa. No ano letivo de (2022 – 2023), a 
Escola Secundária de Joane voltou ao “top 100”, situando-se 
num honroso 80º lugar entre as 575 escolas do País avaliadas 
por este método. No ano letivo passado ocupa o lugar 92 entre 
561 escolas, regressando ao “top 100”.

3. Camilo e D. Sancho

A Escola D. Sancho I ocupava, no ano letivo de 2016 - 2017, 
a posição 205 e, no ano letivo de 2017 – 2018, a posição 118; 
a Escola Camilo Castelo Branco, nos mesmos anos letivos, 
ocupava o lugar 239 e o lugar 143. No ano letivo de (2018 – 
2019), estas duas escolas progrediram imenso nesta “escala 
nacional”: a Escola D. Sancho I alcandorou-se ao lugar 105 e a 
Camilo fixou-se no lugar 117. Dizia, no passado que “são avan-
ços significativos e uma progressão que, tudo o indica, tem sus-
tentabilidade”.

Tinha muita razão quanto à Escola Camilo que, no “ranking 
do ano letivo de 2019 – 2020), subiu para o lugar 74, com 885 
exames realizados e uma média de 14,61 pontos nesses exa-
mes. Os resultados da E. S. D. Sancho I não foram tão bri-
lhantes. Com 657 exames realizados, com uma média de 13,40 
nesses exames, a Escola D. Sancho I ocupou o lugar 232 no 
“ranking dos exames” do Jornal “Público”, no mesmo ano letivo.

No “ranking” de 2020 – 20221, a Escola Camilo ocupava o 
lugar 138, com 781 provas realizadas e uma média de 11.94 e 
a Escola D. Sancho I o lugar 203, com 578 provas realizadas 
e uma média de 11.62. No “ranking” de 2021 – 2022, a Escola 
Camilo ocupava o lugar 119 e a Escola D. Sancho I o lugar 191. 
No ano letivo de 2022 – 2023, a Escola Camilo ocupou o lugar 
135 e a Escola D. Sancho o lugar 199. 

No ano letivo passado, a Escola D. Sancho I posicionou-se 
no lugar 161 e a Escola Camilo nu lugar 193. Nada mau! …

É bom continuar a estudar em Famalicão? Obviamente que 
sim…

A Inteligência Artificial (IA) é um tema vasto 
e cada vez mais presente no nosso quotidiano, 
com implicações profundas na vida de todos 
nós. Antes de ser encarada apenas como uma 
tecnologia, a IA é, acima de tudo, um concei-
to que há muito influencia a nossa existência 
enquanto cidadãos e enquanto parte de uma 
comunidade global. Nos últimos anos, em 
especial com o avanço da chamada IA gene-
rativa – ferramentas que recorrem a grandes 
volumes de dados para criar conteúdos novos 
– temos assistido a uma evolução notável e à 
sua consolidação em diversos domínios.

Como seria de esperar, a IA tem vindo a gerar tanto 
entusiasmo como preocupação. Enquanto tecnologia, não 
é inerentemente boa nem má, o seu impacto dependerá 
sempre da forma como é utilizada. E, sendo o ser humano 
o principal responsável por essa utilização, todos os resul-
tados são possíveis: os mais construtivos e os mais des-
trutivos. Independentemente da perspetiva que se tenha, 
uma coisa é certa: a IA veio para ficar.

Uma tendência que se torna parte da rotina
O apelo destas ferramentas será cada vez maior, tor-

nando-se uma presença quase inevitável no nosso dia a 
dia. Provavelmente o leitor pensará que não será facilmen-
te influenciado a usar IA. No entanto, basta olhar para o 
fenómeno recente das “trends” nas redes sociais, onde 
milhões de pessoas utilizaram ferramentas de IA gene-
rativa apenas para criar imagens. E isto é apenas o co-
meço. Em breve, a utilização destas tecnologias será não 
só banal, mas em certos contextos poderá tornar-se uma 
necessidade, ou até uma exigência, pelo menos de forma 
condicional.

Com base no conhecimento de causa e tendo em conta 
a história da humanidade, os seus interesses e objetivos 
individuais, a minha opinião pessoal há muito deixou de 
ser apenas de apreensão. Apesar das coisas maravilho-

sas que já conseguimos fazer com a IA e das 
que ainda poderemos vir a alcançar é essen-
cial não perder de vista os riscos associados.

Regulamentar antes que seja tarde
A legislação terá, sem dúvida, um pa-

pel fundamental neste processo. Um bom 
exemplo disso foi a aprovação, há cerca de 
um ano, da Lei da Inteligência Artificial pela 
União Europeia. No entanto, é essencial que 
os Estados-membros reforcem o foco na 
proteção dos direitos fundamentais dos cida-
dãos, um aspeto que ficou aquém na primei-

ra fase do processo. O trabalho de adaptação e aperfeiço-
amento está em curso, mas é preciso ir mais longe.

Casos preocupantes em Portugal

Apesar de ainda estarmos a lidar com ferramentas re-
lativamente prematuras, acessíveis ao cidadão comum, a 
verdade é que a IA já está a ser usada, por vezes de forma 
muito criativa, para fins maliciosos. Em Portugal, temos 
assistido a alguns exemplos concretos que demonstram 
isso:

- O desenvolvimento e comercialização do “Worm-
GPT”, uma versão não controlada do ChatGPT usada para 
cibercrime;

- Ataques de phishing dirigidos a notários, com utiliza-
ção de IA para simular comunicações autênticas;

 -Suspeitas de uso indevido de IA na redação de um 
acórdão judicial, atualmente sob investigação do Conse-
lho Superior da Magistratura.

Estes episódios revelam que, para podermos tirar o 
melhor partido desta tecnologia, é essencial estarmos 
conscientes dos perigos que representa e, acima de tudo, 
exigirmos às entidades competentes uma regulação firme, 
transparente e eficaz.

Opinião por Bruno Correia, Presidente 
da Comissão Política Concelhia do CDS-PP de Ribeirão
Inteligência Artificial: evoluçao ou ameaça?
TECNOLOGIA NEUTRA, CONSEQUÊNCIAS HUMANAS

Dia a Dia, por Mário Martins

O “nosso” ranking do Ensino Secundário: 
continua a ser bom estudar em Famalicão…
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O vereador do Partido 
Socialista de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Folhadela, 
interpelou o presidente da 
Câmara Municipal na reu-
nião do executivo da última 
quinta-feira, a propósito da 
alteração recentemente in-
troduzida no horário das 
operações de carga e des-
carga no Mercado Municipal. 
A medida tem motivado di-
versas queixas por parte dos 
comerciantes instalados no 
equipamento municipal, bem 
como de vários consumido-
res, que sentem dificuldades 
acrescidas no acesso e fun-
cionamento do espaço. 

Para o PS, estas deci-
sões “têm sido tomadas de 
forma avulsa e sem qualquer 
suporte técnico ou estudo 
prévio que permita articular 
o interesse público com as 
legítimas expectativas dos 
comerciantes e dos utentes”. 
O PS defende “uma visão 
integrada do Mercado Mu-
nicipal, considerando-o um 
equipamento âncora na ma-
lha urbana central”. Assim, 
entende que o horário de 
funcionamento e, sobretudo, 
o de abastecimento deve en-
quadrar-se num plano mais 
amplo de regulação do trân-

sito e da logística na zona 
central da cidade.

O Regulamento Munici-
pal do Mercado estipula que 
o abastecimento e aprovi-
sionamento dos lugares de 
venda deve ocorrer antes da 
abertura ao público, de for-
ma rápida, eficiente e organi-
zada, sem perturbar a circu-
lação e o bom ambiente do 
espaço. Se a atual solução 
adotada pelos órgãos muni-
cipais não é a mais adequa-
da, então deve ser revisto o 
regulamento.

Os comerciantes têm 
apontado como horários 
mais adequados dois perío-
dos distintos: entre as 06h00 
e as 10h00 da manhã e, pos-
teriormente, entre as 12h30 
e as 14h00. O PS ouviu es-
tas propostas e deu-lhes voz 
na reunião de Câmara, de-
nunciando ainda a ineficácia 
do novo horário e o impacto 
negativo no quotidiano do 
Mercado Municipal.

O vereador Paulo Folha-
dela criticou a ausência de 
resposta por parte do exe-
cutivo camarário, alertando 
para a falta de estratégia e 
para a centralização das de-
cisões. “As decisões estão 
a ser tomadas sem critério, 

sem ouvir os principais in-
teressados e sem estudos 
que sustentem as alterações 
implementadas. Tudo parece 
depender apenas da vontade 
de uma pessoa: Mário Pas-
sos”, afirmou.

O PS reafirma o seu com-
promisso com uma gestão 
participada e estratégica, 

ouvindo quem todos os dias 
trabalha e frequenta o Mer-
cado Municipal. Uma gestão 
que respeite o interesse pú-
blico e valorize este espaço 
enquanto motor da economia 
local, da identidade urbana e 
da vivência da cidade.

Rusga de Joane 
promove 5.ª banca 
das Rosquinhas 
e Tremoços

O Grupo Et-
nográfico Rus-
ga de Joane 
leva a efeito 
esta quinta-fei-
ra a tradicional 
banca de Ros-
quinhas e Tre-
moços, tradi-
ção na Quinta 
Feira Santa.

Este merca-
do tradicional, 
acontecerá a 
partir das 7h30, 
no Largo 3 de 
Julho (antigo 
Campo da Feira), na Vila de Joane.

Tratando-se de uma tradição exclusiva da Vila de 
Joane, que remonta ao final do século XIX, na 5.ª Fei-
ra Santa as rosquinhas e os tremoços eram presença 
obrigatória nas casas dos Joanenses. Lá vai o tempo, 
em que o Largo 3 de Julho se ecnhia de bancas nesse 
dia. Uma tradição que tendia ao desaparecimento nas 
últimas décadas e que a Rusga de Joane, desde 2016, 
conseguiu revitalizar e tornando-a novamente ativa, viva 
na comunidade e com sentimento comum de pertença.

Deste modo, a Rusga de Joane vem reforçar a di-
namização desta prática tão joanense, colocando uma 
banca de Rosquinhas e Tremoços na 5.ª feira Santa (17 
de abril), preservando a tradição, junto da população 
que tão bem conhecem este costume exclusivo da Vila 
de Joane.

PS propõe alteração do horário de cargas 
e descargas do Mercado Municipal



O projeto Sons do Bairro, 
promovido pelo Município 
de Famalicão e que nasceu 
dentro das urbanizações mu-
nicipais, continua a ser um 

exemplo de como, através 
da música, se promove a in-
clusão social e educacional.

Criado em 2023, o proje-
to tem sido apresentado em 

diferentes iniciativas, como 
o IV Congresso (Luso-Bra-
sileiro) de Serviço Social 
Escolar, que decorreu no 
auditório do Agrupamento de 
Escolas D. Sancho I, em Vila 
Nova de Famalicão como um 
exemplo na dinamização de 
atividades comunitárias e 
escolares, promovendo ofici-
nas musicais que contribuem 
para a inclusão. 

Sob o tema “A promoção 
do sucesso educativo - Uma 
construção colaborativa”, a 
iniciativa foi palco de refle-
xão e partilha de experiên-
cias sobre a importância da 
colaboração entre diferentes 
áreas para garantir o suces-
so educativo. “Normalmente 
as pessoas do bairro vão be-
ber recursos à comunidade, 
mas desta vez é a comunida-
de que vem beber recursos 
às urbanizações e é assim 
que Sons do Bairro se cons-
trói e promove a inclusão”, 
apontou João Costa, um dos 
responsáveis pelo projeto. 

Recentemente o projeto 
foi também apresentado nos 
Encontros Exploratórios de 
Prática Musical Inclusiva, 
evento promovido pela Dire-
ção-Geral das Artes (DGAR-
TES) no âmbito do Programa 
Iberorquestras Juvenis, que 
decorreu em Arronches, no 
Alto Alentejo, reunindo es-
pecialistas, músicos, educa-
dores e gestores culturais de 
Portugal e do mundo ibero-
-americano.

Além do impacto social do 
projeto e a sua abordagem 
inovadora na utilização da 
música como ferramenta de 
inclusão para crianças, ado-
lescentes e jovens, os Sons 
do Bairro já resultou na pro-
dução de 25 músicas origi-
nais, envolvendo quase meia 
centena de jovens, cumprin-
do o seu propósito de reduzir 
desigualdades, promover a 
integração e a inclusão, para 
fortalecer laços comunitários 
e promover o respeito pela 
diversidade cultural.
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Miniestágios 
colocam 
124 alunos 
em 42 empresas 
do concelho

Ao longo da última semana, numa iniciativa promovi-
da pelo Município de Famalicão através da Rede Local 
de Educação e Formação, 124 alunos do 9.º ano, 10.º e 
11.º anos de escolaridade participaram no programa de 
Miniestágios, uma experiência de contacto direto com o 
contexto real de trabalho que decorreu com a colaboração 
de 42 empresas do concelho. 

Aproveitando a pausa letiva da Páscoa, durante dois 
dias os alunos tiveram a oportunidade de observar o fun-
cionamento interno das organizações, compreender as 
dinâmicas profissionais de diferentes setores e desenvol-
ver competências transversais que contribuirão para o seu 
percurso académico e profissional. 

O programa Miniestágios tem como objetivos conscien-
cializar os alunos para as especificidades dos contextos 
laborais, promover as competências de empregabilidade, 
proporcionar a exploração dos perfis profissionais e fo-
mentar uma atitude empreendedora, ajudando os alunos a 
explorar uma escolha vocacional informada e ajustada aos 
seus interesses, aptidões e expectativas.

Ao abrir portas a esta iniciativa, as empresas parceiras 
assumem um papel fundamental na formação integral dos 
alunos, contribuindo ativamente para a sua orientação e 
preparação para os desafios do universo laboral, numa 
ligação entre escolas, autarquia e tecido empresarial lo-
cal que é reflexo da cooperação estratégica, de um com-
promisso com a valorização da educação, a promoção de 
experiências de aprendizagem, numa oportunidade para 
os jovens conhecerem de perto a realidade profissional, 
refletirem sobre os seus interesses e aspirações e consoli-
darem competências essenciais para o seu futuro. 

Projeto ‘Sons do Bairro’  são exemplo 
de promoção da integração através da música
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A iniciativa do PS de Fa-
malicão “Pensar 2025” deba-
teu, na passada semana, o 
tema da habitação, abordan-
do medidas como habitação 
a custos controlados, requa-
lificação de casas devolutas, 
Simplex Urbanístico e redu-
ção do IMI, no sentido de dar 
resposta a um dos grandes 
problemas atuais do conce-
lho. 

De referir qe o combate 
ao problema da Habitação 
é assumido como uma das 
principais bandeiras da can-
didatura de Eduardo Oliveira 
à presidência da Câmara Mu-
nicipal da Famalicão.

Durante o debate, desta-
caram-se, também, temas 
como a monitorização públi-
ca do mercado habitacional, 
público e privado, por forma 
a implementar melhores po-
líticas; a reformulação, capa-
citação e descentralização 
do Instituto de Habitação e 
Reabilitação Urbana, medida 
essencial para a boa imple-
mentação de qualquer estra-
tégia, garantindo uma visão 
integrada sobre o território e 
a o direito a um espaço ur-
bano diverso, qualificado e 
acessível, em que o uso do 
solo, a mobilidade e os ser-
viços públicos são planeados 
de forma interdependente. 

A inexistente e urgente 
Carta Municipal de Habita-
ção, para melhor planear e 
regulamentar, clarificando e 
permitindo a decisão célere, 
a revisão do RGEU – Regula-
mento Geral das Edificações 
Urbanas e a implementação 
da Plataforma Nacional para 
uniformizar o licenciamento 
e, desse modo, simplificar a 
ação dos agentes envolvi-
dos foram outros dos tópicos 
abordados. Das medidas 
afloradas no domínio habi-
tacional, se bem conjugadas 
entre si, poderá resultar uma 
resposta robusta à crise atual 
no município, como de resto, 
a nível nacional. 

Estas foram algumas das 
conclusões e contributos do 
painel do Pensar 2025, com-
porto por Marina Gonçalves, 
ex-ministra da Habitação; Ma-
nuel Reis Campos, presiden-
te da CPCI – Confederação 
Portuguesa da Construção e 
do Imobiliário e da AICCOPN 
– Associação dos Industriais 
da Construção Civil e Obras 
Públicas; Alcino Glória, dire-
tor-geral da Matosinhos Habit 
– NH E.M; Marco Lopes, vo-
gal e secretário do Conselho 
Diretivo da Secção Regional 
de Lisboa e vale do Tejo da 
Ordem dos Arquitetos; Su-
sana Pinto, bancária; Hélder 
Alves, consultor imobiliário; e 

Ivo Sá Machado, responsá-
vel pelo programa autárquico 
do Partido Socialista de Vila 
Nova de Famalicão. 

 
“Mudança” 
na Habitação 

Estiveram ainda em deba-
te soluções de emergência 
habitacional, como a Bolsa 
Nacional de Alojamento Ur-
gente Temporário, o progra-
ma Porta de Entrada e outras 
soluções, como, por exemplo, 
a constituição de pequenos 
núcleos habitacionais provi-
sórios, inseridos na cidade. 

Ao nível da administração 
central, em articulação com 
os municípios, pediu-se o 
reforço do investimento públi-
co, visando a criação de 100 
mil fogos para resolução da 
indignidade habitacional até 
2033 e 175 mil fogos para 
arrendamento acessível até 
2040, por forma a alcançar 
os cinco por cento de parque 
habitacional público, como 
previsto na Nova Geração de 
Políticas de Habitação. 

A reconversão dos imó-
veis públicos devolutos com 
vocação habitacional em ha-
bitação acessível, com metas 
e verbas próprias, articulan-
do a ação do governo e das 
autarquias, foi outras das 
propostas em cima da mesa. 
A este propósito, o PS pro-
põe-se a efetuar um levanta-
mento exaustivo dos imoveis 
devolutos existentes no con-
celho, de modo a identificar a 
real situação do Imóvel. 

Entre as medidas deba-
tidas, refira-se, ainda, o au-
mento do número de camas 
em residências universitá-
rias; a criação de soluções 
para trabalhadores deslo-
cados (professores, agricul-
tores, polícias) e imigrantes 
nas áreas de maior pressão; 
o reforço da iniciativa hou-
sing first para pessoas em 
situação de sem-abrigo, em 
alternativa aos atuais alber-
gues coletivos, a par da res-
posta a vítimas de violência 
doméstica, assegurando uma 
cobertura nacional; a experi-
mentação do modelo de ha-
bitação incremental, em que 
o poder público infraestrutura 
e procede ao loteamento e 
as populações constroem as 
casas, com modelos e ma-
teriais acessíveis, preesta-
belecidos e, de preferência, 
prefabricados; e a criação de 
uma linha de financiamento 
às autarquias para ativarem 
os mecanismos de execução 
dos planos municipais. 

Das diversas críticas ex-
pressas à Câmara Municipal, 

destacam-se a ausência, ao 
fim de 24 anos de poder “la-
ranja”, de uma política social 
de habitação, o não aprovei-
tamento do fundo de 65 mi-
lhões para fomentar a habita-
ção social, a inexistência de 

uma Carta Municipal de Ha-
bitação e, ainda, o facto de os 
diversos edifícios municipais 
devolutos não estarem a ser 
reabilitados para habitação. 

PS determinado em resolver crise 
de habitação em Famalicão
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Recreativo de Gavião 
celebra 50 anos com 
“emoção, memórias 
e reconhecimento”

O Grupo Re-
creativo de Ga-
vião celebrou, 
no passado sá-
bado, na Casa 
das Artes de 
Vila Nova de Fa-
malicão, os seus 
50 anos de exis-
tência com uma 
gala de “muita 
emoção, memó-
rias e reconheci-
mento”. 

A cerimónia, 
organizada com 
o apoio do Mu-
nicípio de Vila 
Nova de Famali-
cão, contou com a presença de centenas de convidados, 
entre eles entidades oficiais, representantes das associa-
ções, antigos e atuais dirigentes, atletas, sócios e amigos 
do clube. A gala foi marcada por momentos de música, 
poesia e homenagens, destacando todos aqueles que 
contribuíram para a história do GR Gavião, desde os seus 
fundadores até aos parceiros e voluntários que continuam 
a apoiar o clube. 

A abrir a cerimónia, foi exibido um vídeo resumo da 
história do clube, acompanhado por a declamação de um 
poema original da poetisa Lucília Sampaio, natural de Ga-
vião. Ao longo do evento, a emoção foi também levada ao 
palco através da atuação de fado, com as vozes de Sara 
Silva e Manuel António, acompanhados à guitarra portu-
guesa por Horário Andrade e Abílio Godinho. 

Foram ainda entregues lembranças de reconhecimen-
to a ex-presidentes, fundadores, antigos órgãos sociais, 
equipa atual, patrocinadores, entidades parceiras, colabo-
radores da revista dos 50 anos, bem como pessoas que 
marcaram a história do clube com gestos de dedicação e 
mérito desportivo.  

Um dos momentos da noite foi a entrega de uma obra 
de arte pintada ao vivo por um artista da freguesia, Fer-
nando Marques, que ficará como legado simbólico desta 
celebração e que passa agora a fazer parte do património 
do clube. 

CIOR abriu portas 
a alunos do 9.º ano 
para dar a conhecer 
oferta formativa

Mais de300 alunos a frequentarem o 9º ano no agrupa-
mento de escolas de Ribeirão e D. Maria II, Gavião e Conde 
de Arnoso, visitaram a Escola Profissional CIOR na procura 
de informação e conhecimento sobre os cursos ministrados 
neste estabelecimento de ensino.

Esta iniciativa decorreu, durante a primeira semana deste 
mês, no âmbito da CIOR Open Days, sendo um momento 
privilegiado para os alunos, orientados por diretores de curso 
e professores visitarem as diferentes oficinas e laboratórios 
da escola.

A visita às novas e modernas instalações e equipamentos 
do Centro Tecnológico Especializado industrial de metalur-
gia e de metalomecânica, acabado de ter sido   inaugurado 
dias antes pelo Ministro da Educação, Ciência e Inovação, 
mereceu a admiração e surpresa por parte dos alunos. De 
salientar que esta é uma valência cujo investimento foi supor-
tado pelo Plano de Recuperação e Resiliência, numa acção 
que visa capacitar as escolas com cursos profissionais, de 
modo a fornecer ao mercado de trabalho mão de obra espe-
cializada.

“Foram momentos para os alunos interagirem e constata-
rem, de facto, sobre a natureza prática, técnica, tecnológica 
e inovadora dos vários cursos profissionais, assim como das 
suas metodologias de formação, baseadas no trabalho cola-
borativo e de projeto, orientados para, como futuros técnicos 
especializados, ingressarem no mercado do trabalho, cada 
vez mais necessitado em recursos humanos qualificados, ou 
para o prosseguimento de estudos superiores”, salientou o 
diretor da CIOR, José Paiva.

NHCLIMA na Tektónica
A Nhclima, empresa 

de AVAC de Famalicão, 
marcou presença na 
Tektónica 2025, a maior 
feira do setor da cons-
trução em Portugal, que 
decorreu de 10 a 12 de 
abril na FIL – Feira In-
ternacional de Lisboa. A 
empresa apresentou as suas mais recentes soluções de 
climatização, reforçando o seu compromisso com a efici-
ência energética e a sustentabilidade.

 Este ano, a NHCLIMA apresentou novas parcerias que 
representam um claro compromisso com a inovação e a 
eficiência ao serviço do consumidor. Entre elas, a Hisense, 
com exposição de soluções de ar condicionado da série 
Energy Pro X, Perla e Comfort e a Hi-Water: uma bomba 
de calor de Água Quente Sanitária (AQS) inteligente.

Houve ainda, durante os três dias da feira, demonstra-
ção do fabrico da conduta pré-fabricada da EASY - Pre 
Insulated Duct System, uma solução de ventilação de fácil 
instalação que reduz o custo de instalação e o peso das 
estruturas. Outra novidade no stand da NHCLIMA foi a ex-
posição dos produtos ZIP-CLIP, uma solução de suspen-
são com cabo de aço reconhecidas globalmente pela sua 
alta funcionalidade e flexibilidade, permitindo a suspensão 
segura de condutas com menos material e menos custos 
de transporte e armazenamento. Estas parcerias refletem 
o compromisso da NHCLIMA com oferecer soluções com-
pletas e versáteis para ventilação e assumir-se como par-
ceiro líder em soluções de AVAC.

“Continuamos a estar na vanguarda do nosso setor, 
com foco naquilo que são as novas soluções no mercado 
e que respondam às necessidades dos nossos clientes, 
alargando a nossa oferta, quer com produto quer com so-
luções personalizadas e ajustadas a cada projeto”, aponta 
o CEO da NHclima, Mário Almeida.

A celebrar 18 anos no mercado, a empresa está agora 
também presente na zona da grande Lisboa, com loja físi-
ca e armazém na Falagueira, Venda Nova, na Amadora.

ATektónica registou um crescimento significativo, com 
um aumento de 20% no número de expositores em relação 
à edição anterior, contando com a participação de cerca de 
400 empresas nacionais e internacionais. A feira introduziu 
novos setores: Novos Sistemas Construtivos e Materiais, 
focado em soluções inovadoras e sustentáveis, e Smart 
Building, dedicado a tecnologias inteligentes para a cons-
trução e gestão de edifícios.
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No âmbito da 2ª Edição 
do Roteiro do Livro Insubmis-
so, promovido pela Direcção 
da Organização Regional de 
Braga do PCP, teve lugar, na 
Biblioteca Municipal, a apre-
sentação pública do livro “O 
caso dos 17 da Têxtil Manuel 
Gonçalves”. 

A mesa foi composta por 
Carlos Carvalhas, Secretário 
de Estado do I, II, III, IV e V 
Governos Provisórios e autor 
do prefácio, Manuela Vas-
concelos, ex-trabalhadora da 
TMG, Francisco Vieira, coor-
denador do Sindicato Têxtil 
do Minho e Trás os Montes, e 
Sílvio Sousa, da DOR Braga 
do PCP.

Esta iniciativa insere-se 
nas comemorações da Re-

volução de Abril e trata de 
um exemplo destacado das 
consequências negativas do 
processo de recuperação 
capitalista. É uma importante 
contribuição para a verdade 
histórica e é também uma 
justa homenagem à luta dos 
dezassete trabalhadores 
da TMG que foram visados 
com ataques do patronato e 
das forças reaccionárias. É 
uma homenagem também 
a todas os trabalhadores do 
sector têxtil do Vale do Ave e 
às suas organizações repre-
sentativas.

Coube a Francisco Vieira 
fazer a primeira intervenção, 
na qual referiu com exem-
plos concretos e próprios a 
vida dura durante o fascismo, 

nomeadamente o trabalho in-
fantil e a fome, que importa 
não deixar esquecer. Valori-
zando as conquistas da re-
volução, alertou para o facto 
de os objectivos de Abril não 
terem ainda sido integral-
mente alcançados, dando o 
exemplo dos baixos salários 
praticados no sector têxtil e o 
subsidio de refeição de ape-
nas 2,4€ praticados por mui-
tas empresas actualmente.

A ex-trabalhadora da TMG 
e uma do grupo dos “17” des-
tacados no livro agora reedi-
tado, Manuela Vasconcelos 
contou várias estórias da luta 
dos trabalhadores da empre-
sa. Lembrando que a TMG 
era a maior empresa têxtil 
do país e uma das maiores 
exportadoras nacionais, esta 
mantinha condições de tra-
balho deploráveis para os 
seus mais de 3500 trabalha-
dores à época. Estas condi-
ções de trabalho conviviam 
com os luxos que o patrão 
fazia questão de manter à 
custa da exploração dos 
trabalhadores e de dinheiro 
desviado. Luxos que incluíam 
casas, barcos e aviões.

Manuela Vasconcelos 
lembrou as cerca de 100 
viagens feitas para Lisboa e 

reuniões tidas com altos res-
ponsáveis do país e de vários 
partidos políticos. Destacou 
o apoio tido por Vasco Gon-
çalves, na qualidade de 1º 
ministro, período no qual foi 
determinada a intervenção 
do estado na empresa para 
salvar a empresa e postos de 
trabalho.

Lembrou com emotivida-
de os impactos da acção ter-
rorista promovida por forças 
como o ELP, com o envolvi-
mento do patrão da TMG, 
que perseguiam aqueles que 
lutavam por uma sociedade 
plenamente democrática no 
nosso país e que tiveram um 
papel muito grave contra os 
trabalhadores da TMG.

Partindo para a realidade 
actual, destacou que é ne-
cessário tomar consciência 
do que temos pela frente. 
Que os trabalhadores conti-
nuam a ser explorados, “que 
nada se conquista sem muita 
luta! Que urge pensar e agir 
em colectivo”.

Carlos Carvalhas come-
çou a sua intervenção por 
saudar a reedição do livro 
como contribuição importan-
te para não deixar esquecer 
o que foi a ditadura fascista, 
os seus sistemas político e 

económico, mas também o 
que significou a revolução de 
Abril e as suas conquistas. 
Contribuição mais importan-
te quando estamos confron-
tados com uma tentativa de 
reescrita da História.

Para o ex-Secretário de 
Estado de Governos Pro-
visórios, a intervenção do 
estado na empresa não foi 
uma opção ideológica mas 
uma opção económica para 
salvar a empresa perante 
uma grosseira sabotagem do 
patronato, que estava desca-
radamente a descapitalizar 
a empresa, fundamentando 
com dados concretos.

Carlos Carvalhas lembrou 
que Álvaro Cunhal, no seu 
trabalho «A Revolução Por-
tuguesa, o Passado e o Futu-
ro», nos exemplos da recupe-
ração capitalista, cita o caso 
da Têxtil Manuel Gonçalves, 
«como um dos mais escan-
dalosos, dadas as irregulari-
dades e fraudes que tinham 
dado lugar a intervenção do 
Estado» e ilustra depois os 
meios poderosos utilizados 
na recuperação capitalista e 
no ataques aos comunistas e 
demais democratas, com se 
viu nos ataques às sedes do 
MDP e PCP em Famalicão.

O autor do prefácio desta-
cou o rigor das informações 
que constam do livro, desde 
as situações “kafkianas” vivi-
das pelos trabalhadores até 
às ligações demonstradas 
entre o patrão e as forças ter-
roristas de extrema-direita.

Na iniciativa houve ainda 
tempo para um debate sobre 
o livro e a situação actual, 
com uma grande convergên-
cia entre todos os interve-
nientes na necessidade de 
prosseguir e intensificar a 
resposta política em defesa 
de Abril e dos seus valores.

Sílvio Sousa, a quem cou-
be moderar a apresentação, 
referiu que o Roteiro do Livro 
Insubmisso, que tem vindo a 
percorrer o distrito de Braga 
com a divulgação de livros 
comprometidos com os va-
lores de Abril, é “mais do 
que uma divulgação literária; 
trata-se de um espaço de re-
flexão crítica que desafia as 
narrativas dominantes e pro-
move ideias que visam trans-
formar a sociedade”. Esta 
iniciativa visa não só a pro-
moção da leitura, mas tam-
bém um convite à reflexão 
profunda sobre o rumo da 
actualidade política e social.

No âmbito do Roteiro Livro Insubmisso, do PCP

“O caso dos 17 da TMG” apresentado em Famalicão
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Embora a data oficial da abertura da campanha para as 
eleições legislativas ainda seja distante, já se sente a von-
tade dos protagonistas políticos em aparecer e em falar 
cada vez mais alto para mostrar ao país que ora o Pedro 
Nuno Santos é a alterativa, ora o Luís Montenegro é uma 
vítima lamentável que não conseguiu pôr o seu plano de 
governo em prática. Como é óbvio, juntamente com o es-
petáculo mediático, vêm também os “comentadeiros” que 
privam o telespectador de ter qualquer opinião, porque 
mastigam à sua maneira os debates, que têm tido lugar 
nos diferentes canais, e fazem passar as suas opiniões 
como verdades universais e incontestáveis. São especia-
listas que percebem de tudo e mais alguma coisa, até de 
política internacional. Falar destes assuntos com tantas 
certezas a mim causa-me dúvidas.

Como já seria de esperar, estes mesmos comentado-
res, que condicionam a opinião pública, procuram passar 
a imagem de que Paulo Raimundo, Secretário-Geral do 
PCP e cabeça de lista por Lisboa da CDU, tende a repetir 
a mesma “cassete” que já há anos acusam o partido de 
ter. Mas, eu penso que o que importa esclarecer é: Que 
cassete será esta que tanto incomoda os jornalistas e 
comentadores?  A verdade é que falar em quem trabalha 
sempre incomodou quem precisa de pagar baixos salários 
para ter cada vez mais lucros; a verdade é que falar em 
direito à habitação sempre incomodou quem ganha rios de 
dinheiro com a especulação imobiliária; a verdade é que 
quem fala na defesa do Serviço Nacional de Saúde ou da 

Escola Pública com a firmeza que a CDU o faz irá sempre 
incomodar quem vê ora a saúde ora a educação como um 
negócio capaz de render milhões de euros… 

Pois bem, para a CDU não é assim! Se nos apontam 
que repetir esta cassete é mau,  para nós é algo que nos 
enche de orgulho, porque sabemos que estamos do lado 
certo da balança: do lado de quem trabalha e de quem 
defende que as conquistas de Abril são algo que mere-
ce ser sempre preservado. Aliás exigir educação e saúde 
pública, gratuita e para todos; habitação digna e a preços 
controlados; salários justos e trabalho com direitos não 
podem ser vistas como exigências irrealistas, são direi-
tos que devem ser conquistados ou preservados. E sendo 
cassete ou não, quem fala neles e quem se mostra verda-
deiramente interessado em defendê-los é a CDU e mais 
nenhum. Que esta cassete continue a tocar pela defesa 
do interesse público é o que nos faz falta. A cassete que 
fala dos problemas concretos das pessoas, a cassete que 
apresenta medidas concretas e boas, sempre do lado das 
pessoas, dos que trabalham, dos que não têm as mesmas 
oportunidades. Esta é a cassete de que precisamos. Não 
poderia ser de outra forma.

E esta voz irá continuar porque não há melhor casse-
te do que a defesa de uma melhor vida para cada um, a 
defesa da dignidade de quem trabalha e contribui para a 
riqueza do país. 

Por isso, esta cassete irá continuar para bem de todos 
nós.

Artigo de opinião por Adão Coelho

Defender quem trabalha 
está sempre na “moda”

Partido pediu esclarecimentos 
à Câmara
PAN censura escolha 
de instalação provisória 
para o Centro de Saúde 
de Famalicão

A Comissão Políti-
ca Concelhia do PAN 
solicitou esclareci-
mentos ao executivo 
PSD/CDS relativa-
mente à localização 
do centro de saúde de 
Famalicão.

No seguimento de 
obras de requalifica-
ção no centro de saú-
de, provisoriamente, 
os serviços foram 
deslocados para a an-
tiga Reguladora. 

Neste sentido, o 
PAN mostra a sua 
preocupação na lo-
calização escolhida 
atendendo que a mes-
ma aparenta ter como revestimento telhas com amianto.

“As perguntas que endereçamos a Mário Passos foram 
simples, se se confirmava esta situação, o que não deixava 
de ser caricato ter um centro de saúde num local onde exis-
tem materiais potenciadores de causar problemas de saúde. 
E por outro lado, a confirmar-se, que ações foram diligen-
ciadas para proteger colaboradores e utentes dos potenciais 
impactos que este material pode provocar na saúde das pes-
soas,” refere a propósito da porta-voz do partido, Sandra Pi-
menta.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANUNCIE
AQUI!

912 811 606

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
16 de Abril de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

LOIRA
Essa loira é uma acompa-

nhante de tirar o folêgo. Suas 
curvas são generosas, o 

bumbum é farto e a pele é 
um bronzeado sutil e sexy. 

Os seios também seguem em 
medida deliciosa e belíssimo 

rosto, sem dúvidas, conquista.
TLM.: 914 638 421

RELAX

A 5KM DO ESTÁDIO DO DRAGÃO

A SUA OFICINA

PRECISA-SE 
Cozinheiro c/ experiência.
Salário acima da média.
TLM.: 912 482 819 

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do
 jeitinho que você gosta 
Completa safadinha oral

 molhadinho e quente m*n*te 
a vontade dou beijo.

TLM.: 914 481 104

RELAX RELAX RELAX

ARRENDA-SE 
T1 c/ garagem fechada 

em Famalicão.
TLM.: 916 355 179

NINFETA
1.ª VEZ FAMALICÃO

Linda, magra, loira, toda 
gostosa. Foto real.

 Faço tudo nas calmas, oral 
nat., 69, m*nete, an*l, 

massagenx. Todos os dias 
das 9 à 1 da manhã.

TLM.: 912 142 990

21 ANINHOS
Meiga, atenciosa, convívio bem 

agradável, faço sexo an*l, inversões 
de papéis, tenho vários acessórios 

e vários tamanhos, oral molhadinha, 
boquinha de veludo, brasileira, amo 

um m*nete, faço 69 gostoso com uma 
c*na bem gostosinha deliciosa. Atendo 
em apartamento com estacionamento. 
Das 9 à 1 da manhã. Lugar discreto e 

privado. Realizo fetiche. Saia da rotina 
e venha-se divertir um pouco!

TLM.: 963 783 561

AS COLEGUINHAS
1.ª VEZ FAMALICÃO

Somos várias amigas, cheias 
de t*são, fazemos tudo, 

estilo namoradinhas, juntas 
ou separadas. Oral nat., 69, 

m*nete, massagens, vem 
experimentar juntas ou 

separadas. Todos os dias 
das 9 à 1 da manha.

TLM.: 910 616 565

RELAX




